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1º CADERNO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2014
Questionamento 1: Item 16.2.1.18 – A solução deverá ser fornecida com quantidade inicial mínima de 48 (quarenta e oito) unidades de disco de no mínimo 3 TB (três Terabytes) de capacidade individual, com velocidade de rotação mínima de 7.2 RPM, utilizando tecnologia SATA II. Em relação ao item 16.2.1.18 acima entendemos que a tecnologia de discos solicitada neste item pode ser SATA II ou NL SAS de acordo com o que está sendo solicitado no item 16.2.1.8, está correto nosso entendimento?

Resposta: Sim, está correto o entendimento.

Questionamento 2: Item 16.2.1.22 – O subsistema de armazenamento deverá possuir no mínimo a seguinte composição de portas de frontend ATIVAS:

a)
04 (quatro) portas SAS de 6Gbp/s (seis gigabits por segundo); 

b)
08 (oito) portas Fibre Channel de 8 Gb/s (oito gigabits por segundo), 

c)
08 (oito) portas Gigabit Ethernet RJ-45, 

d)
04 (quatro) portas 10 GbE (Dez Gigabit Ethernet) SFP+; 

e)
O quantitativo de portas especificado deve estar distribuído igualmente entre as controladoras. 

Em relação item 16.2.1.22 acima entendemos que as 4 (quatro) portas SAS de 6Gbp/s são destinadas a conexão com o Back-End que se conecta com os discos do Storage e não ao Front-End que é a conexão com a SAN ou Hosts. Dessa forma se entregarmos 4 (quatro) portas SAS 6Gbp/s de Back-End atenderemos a este item, está correto nosso entendimento?

Resposta: Sim, está correto o entendimento.

Questionamento 3: Item 16.2.1.22 – O subsistema de armazenamento deverá possuir no mínimo a seguinte composição de portas de frontend ATIVAS:

a)
04 (quatro) portas SAS de 6Gbp/s (seis gigabits por segundo); 

b)
08 (oito) portas Fibre Channel de 8 Gb/s (oito gigabits por segundo), 

c)
08 (oito) portas Gigabit Ethernet RJ-45, 

d)
04 (quatro) portas 10 GbE (Dez Gigabit Ethernet) SFP+; 

e)
O quantitativo de portas especificado deve estar distribuído igualmente entre as controladoras. 

Ainda em relação ao item 16.2.1.22 acima entendemos que as 8 (oito) portas Gigabit Ethernet RJ-45 e 4 (quatro) portas 10 GbE são exclusivas para NAS, para atender aos protocolos CIFS e NFS, está correto nosso entendimento? Caso não esteja o entendimento favor informar quais protocolos cada porta deve atender já que a nossa solução trabalha com portas dedicadas para cada protocolo visando a alta disponibilidade e performance. O conceito de porta híbrida que atende a todos os protocolos é exclusivo de 1 (um) fabricante, a NetApp.

Resposta: O entendimento não está correto. As portas 1Gbps RJ-45 deverão ser utilizadas para NAS (CIFS e NFS) e SAN (ISCSI). As portas 10Gbps deverão ser utilizadas para NAS (CIFS e NFS) e SAN (ISCSI e FCoE). Caso a solução ofertada não suporte a utilização simultânea dos protocolos NAS e SAN acima informados na mesma interface, deverá ser fornecida a quantidade de portas solicitadas para cada um dos protocolos.

Questionamento 4: Item 16.2.1.37 – O equipamento ofertado deverá suportar e estar licenciado para trabalhar com compressão de dados on-line e off-line, esta funcionalidade deverá ser nativa do equipamento e estar licenciada para a capacidade máxima suportada pelo equipamento. Em relação ao item 16.2.1.37 acima entendemos que a compressão on-line solicitada se refere a habilitar a compressão em um determinado volume do storage que esteja em produção e com acesso de I/O ativo pelo host e a funcionalidade off-line solicitada se refere a habilitar a compressão em um determinado volume que não esteja com acesso de I/O ativo pelo host, está correto nosso entendimento? 

Resposta: O entendimento não está correto. Compressão de dados online são para dados que estão sendo gravados na solução de armazenamento em tempo real, conhecido também pelo termo de Compressão InLine. Compressão de dados offline são para dados que já estão gravados na solução de armazenamento, conhecido também pelo termo Post-Process.

Questionamento 5: Item 16.2.1.48 – Deverá possuir funcionalidade de virtualização de storage de terceiros. Esta funcionalidade deve estar devidamente habilitada e pronta para ser utilizada até o limite máximo da capacidade de armazenamento do subsistema. Caso o produto não possua esta funcionalidade, serão aceitas soluções de virtualização de storage externa ao subsistema ofertado desde que a mesma tenha suporte nativo aos protocolos SAN e NAS e também todos os recursos de redundância de componentes internos. Em relação ao item 16.2.1.48, questionamos: nossa solução de virtualização de storage, assim como de outros concorrentes de mercado, trabalha com virtualização de protocolos SAN para storage. A solução de virtualização de protocolos NAS é exclusiva de 1 (um) fabricante, a NetApp. Dessa forma este restringe a competitividade do certame. A alta disponibilidade solicitada para o ambiente NAS pode ser tecnicamente endereçada de forma similar à virtualização de storage sem perda de disponibilidade para o ambiente da VALEC. Diante do exposto, entendemos que a solução de virtualização externa solicitada deve ter suporte aos protocolos SAN ou NAS, está correto nosso entendimento? 

Resposta: O entendimento não está correto. O item não solicita que a virtualização storage de terceiros seja feita através de protocolos SAN e NAS, conforme apontado. A funcionalidade de virtualização de storage de terceiros deve ter suporte nativo aos protocolos SAN e NAS de forma a permitir o acesso dos servidores e clientes ao subsistema de armazenamento virtualizado através destes protocolos.

Questionamento 6: Item 16.2.1.49 – O software deverá ter opção, para utilização futura, sem ônus, o crescimento horizontal com equipamentos do mesmo fabricante, mesmo que de modelos diferentes, dentro de uma mesma solução em modalidade cluster com no mínimo as seguintes funcionalidades: 

a)
Deverá permitir a expansão para até 8 (oito) controladoras SAN ou NAS; 

b)
Deverá permitir escalabilidade para até 1.900 (hum mil e novecentos) discos no cluster; 

c)
Deverá permitir a criação de global namespace para os protocolos CIFS e NFS; 

d)
A solução deverá permitir a movimentação de volumes e luns entre os equipamentos de forma não disruptiva; 

Em relação ao item 16.2.1.49 acima, questionamos: a expansão solicitada no item é exclusiva de 1 (um) fabricante, a NetApp. Mais uma vez, a competitividade do certame está prejudicada. Entendemos que se ofertarmos uma solução que seja expansiva por meio de upgrades, de modo que o custo seja evolutivo à medida das necessidades do órgão, estaremos atendendo ao solicitado no edital, está correto nosso entendimento? 

Resposta: O entendimento não está correto. A funcionalidade de crescimento horizontal, conhecida pelo mercado pelo nome de scale-out, é de fundamental importância para a solução para permitir a preservação do investimento realizado de forma a não ser necessária a substituição ou troca integral da solução em caso de crescimento acima dos índices esperados. Caso a solução ofertada não permita o crescimento horizontal, serão aceitas soluções que já entreguem a capacidade de expansão máxima solicitada.

Brasília, 05 de junho de 2014.
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